
T. O vosso Espírito nos una num só 
corpo! 
P. Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os sinais 
dos tempos e empenhem-se, de verdade, 
no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
abertos e disponíveis para todos, para 
que possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperanças, 
e andar juntos no caminho do vosso 
reino. 
T. Caminhamos no amor e na alegria! 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão 
REFRÃO: Tua Igreja é um corpo, cada 
membro é diferente; / e há no Corpo, 
certamente, coração, ó meu Senhor. 
/ Dele nasce a caridade, dom maior, 
mais importante; / nele, enfim, achei 
radiante, minha vocação: o amor.

1. Que loucura não fizeste, vindo ao mun-
do nos salvar! / E depois que Tu morreste, 
ficas vivo neste altar!
2. Os teus santos compreenderam teu 
amor sem dimensão. / E loucuras come-
teram, em sua própria vocação.
3. Sou pequeno, igual criança, cheio de 
limitações; / mas é grande a esperança: 
sinto muitas vocações.
4. Quero ser um missionário até quando 
o sol der luz. / Dá-me por itinerário toda 
terra, ó Jesus.
5. O martírio, eis meu sonho! Dar-te o 
sangue de uma vez. / A mil mortes me 
disponho: sofrerei com intrepidez.
6. Tantas vocações sentindo, que martí-
rio, meu Senhor! / Alegrei-me, descobrin-
do, minha vocação: o amor.
7. Sentimento é coisa vaga! Por meus atos 
provarei / que o amor com amor se paga: 
toda cruz abraçarei. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Mc 10,45)

O Filho do homem veio dar a sua vida 
para a salvação dos homens.

20. Canto de Ação de Graças
1. Salve, Regina, Mater misericordiae, / 
vita, dulcedo, et spes nostra, salve. / Ad 
te clamamus, exsules filii Hevae, / ad te 
suspiramus, gementes et flentes / in hac 
lacrimarum valle. / Eia, ergo, advocata 
nostra, / illos tuos misericordes oculos 
ad nos converte; / et Jesum, benedictum 
fructum ventris tui, / nobis post hoc exi-
lium ostende / o clemens, o pia, o dulcis 
Virgo Maria.  

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Dai-nos, ó Deus, colher os 
frutos da nossa participação na Eucaristia 
para que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A liturgia de hoje nos mostrou que Jesus 
Cristo, amor do Pai feito Carne para a 
nossa salvação, não se deixa deter por 
empecilho algum. Firmes nesta certeza, 
vivamos intensamente nosso Batismo, tes-
temunhando os valores do Reino de Deus.   

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Concedei, ó Deus, aos vossos filhos 
e filhas, vossa assistência e vossa graça: 
dai-lhes saúde de alma e corpo, fazei que 
se amem como irmãos e estejam sempre 
a vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

T.  Graças a Deus. 
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COLETA MISSIONÁRIA
Hoje, em todas as igrejas, realiza-se a coleta em 
favor das obras missionárias. Partilhemos um 
pouco do que temos e muitas outras pessoas 
poderão ouvir a Palavra de Deus.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor 
missionário, eu quisera ser / apóstolo, 
profeta e mártir, também sacerdote, tudo 
escolher. / No Corpo do Senhor, porém, 
os membros nunca são iguais: / do todo, 
procurando  o bem, nenhum é mais. 
REFRÃO: Corpo do Senhor, a Igreja / 
deve ter um coração. / Pra que santa 
ela seja, / eis o amor, minha vocação! 
/ Dom melhor, o mais perfeito, tudo 
abrange, tudo alcança. / Pulsa o cora-
ção da Igreja em meu peito: / serei o 
amor! 
2. Quisera percorrer a terra e anunciar 
o Cristo a todos os irmãos; / plantar a 
cruz em todo canto, dar a minha vida 
pela Salvação. / Mas, a resposta eu 
encontrei a este apaixonado amor: / 
é a caridade – eis a lei, o Dom Maior! 
3. O amor alcança todo o tempo, está 
em toda parte, é eterno o amor! / E toda 
vocação abrange, nada se sustenta sem o 
Dom Maior. / Eu sei, enfim, minha missão, 
na Mãe-Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser 
seu coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada  (Sl 16,6.8)

Clamo por vós, meu Deus, porque me 
atendestes; inclinai vosso ouvido e escu-
tai-me. Guardai-me como a pupila dos 
olhos, à sombra das vossas asas abrigai-me.

3. Ato Penitencial
P. Com humildade, coloquemo-nos 
diante da misericórdia, da justiça e da 
bondade do Deus todo-poderoso, reco-
nhecendo nossas culpas (pausa) e confes-
sando nossos pecados: 
P.  Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P.  Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
T.  Cristo, tende piedade de nós.

P.  Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifica-
mos, / nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. / Amém.
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A celebração de hoje nos convida a crescer sempre mais no espírito missionário, 
que tanto marcou os primeiros cristãos, pois todos somos chamados à mesma ati-
tude, na certeza de que Jesus Cristo não se deixa tolher no cumprimento da grande 
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As outras intenções desta missa são: … 

Entrada: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; 
Ação de Graças: Gregoriano.



5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, dai-nos a graça de estar sempre 
ao vosso dispor, e vos servir de todo o 
coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Cristo Jesus, o missionário do Pai, não 
se deixa aprisionar pela maldade huma-
na. Mesmo diante das dificuldades, ele 
permanece nos convocando para anun-
ciar a salvação e a paz.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Is 45,1.4-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: 
“Tomei-o pela mão para submeter os 
povos ao seu domínio, dobrar o orgu-
lho dos reis, abrir todas as portas à sua 
marcha, e para não deixar trancar os 
portões. 4Por causa de meu servo Jacó, e 
de meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; 
reservei-te, e não me reconheceste. 5Eu 
sou o Senhor, não existe outro: fora de 
mim não há deus. Armei-te guerreiro, 
sem me reconheceres, 6para que todos 
saibam, do oriente ao ocidente, que fora 
de mim outro não existe. Eu sou o Senhor, 
não há outro”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 95(96)]

REFRÃO: Ó família das nações, dai 
ao Senhor poder e glória! 
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo,  cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! Manifestai a sua glória entre as 
nações, * e entre os povos do universo 
seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno de 
louvor, * é mais terrível e maior que os 
outros deuses, porque um nada são os 
deuses dos pagãos. * Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus. 

3. Ó família das nações, dai ao Senhor, 
* ó nações, dai ao Senhor poder e glória, 
dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! 
* Oferecei um sacrifício nos seus átrios. 
4. Adorai-o no esplendor da santida-
de, * terra inteira, estremecei diante 
dele! Publicai entre as nações: “Reina o 
Senhor!” * pois os povos ele julga com 
justiça.

8. Segunda Leitura (1Ts 1,1-5b)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Tessalonicenses
1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 
tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! 
2Damos graças a Deus por todos vós, lem-
brando-vos sempre em nossas orações. 
3Diante de Deus, nosso Pai, recordamos 
sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço 
da vossa caridade e a firmeza da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. 
4Sabemos, irmãos amados por Deus, que 
sois do número dos escolhidos. 5bPorque 
o nosso evangelho não chegou até vós 
somente por meio de palavras, mas tam-
bém mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundância. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (De pé) (Cf. Fl 2,15d.16a)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Como astros no mundo vós resplan-
deçais, mensagem de vida ao mundo 
anunciando, da vida a Palavra, com fé, 
proclameis, quais astros luzentes no mun-
do brilheis!

10. Evangelho (Mt 22,15-21)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 15os fariseus 
fizeram um plano para apanhar Jesus 
em alguma palavra. 16Então mandaram 
os seus discípulos, junto com alguns do 

partido de Herodes, para dizerem a Jesus: 
“Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, 
de fato, ensinas o caminho de Deus. Não 
te deixas influenciar pela opinião dos 
outros, pois não julgas um homem pelas 
aparências. 17Dize-nos, pois, o que pensas: 
É lícito ou não pagar imposto a César?” 
18Jesus percebeu a maldade deles e disse: 
“Hipócritas! Por que me preparais uma 
armadilha? 19Mostrai-me a moeda do 
imposto!” Levaram-lhe então a moeda. 

20E Jesus disse: “De quem é a figura e a ins-
crição desta moeda?” 21Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, na certeza de que nada 
pode aprisionar o amor de Deus revelado 
em Jesus Cristo, elevemos nossas preces.
1. Pela Igreja de Deus, para que a cons-
ciência missionária nunca esmoreça, 
mas, ao contrário, seja sempre alimen-
tada pela oração pessoal e comunitária, 
rezemos ao Senhor:
T. Deus Santo, atendei-nos!
2. Pelos missionários que se encontram 
espalhados pelo mundo, sobretudo nos 
lugares onde os desafios são imensos, para 
que, através da nossa oração e generosidade, 
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não esmoreçam na resposta à missão que 
receberam, rezemos ao Senhor:
3. Por aqueles que desempenham ativi-
dades missionárias através do amor aos 
doentes, aos perseguidos, aos prisioneiros 
e aos esquecidos, para que seu exemplo seja 
estímulo à vivência do amor ao próximo, 
rezemos ao Senhor:
4. Por nossas comunidades, para que 
através do testemunho e da ação missio-
nária, empenhem-se por se tornar cada 
vez mais verdadeiras escolas de amor 
fraterno, rezemos ao Senhor:
5. Por todos nós, para que a celebração 
da liturgia de hoje reacenda o desejo e o 
ardor missionário em nossos corações, 
rezemos ao Senhor:
    (Outras preces)

P.  Acolhei, Senhor, os nossos pedidos e 
renovai a esperança da vossa Igreja no 
anúncio do Evangelho, hoje e sempre. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: O coração do homem que 
quer libertação, / encontra sua res-
posta na evangelização.

1. Que é evangelizar? É a todos contar: 
Deus nos ama com amor de Pai / e, dando 
o próprio Filho, no Espírito, os homens 
atrai. / É dizer que, em Jesus, somos todos 
irmãos, salvação tem começo aqui, / mas 
só na eternidade se deve concluir.
2. Para evangelizar, não nos basta pre-
gar. A missão ainda é bem maior: / fazer 
pessoas, povos, mudar todo seu interior. 
/ Ajudados por Deus, converter corações, 
renovar formas de viver, / modificar cri-
térios e os ideais rever.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, 
purificados pela vossa graça, sejamos 
renovados pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-C 
Jesus, caminho para o Pai 

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus.  
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. Pela vossa Palavra criastes 
o universo e em vossa justiça tudo gover-
nais. Tendo-se encarnado, vós nos destes 
o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos 
a seguir seus passos. Ele é o caminho 
que conduz para vós, a verdade que nos 
liberta e a vida que nos enche de alegria. 
Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para 
a glória de vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos 
Anjos e dos Santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo... 
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós. 

T. O vosso Filho permaneça entre nós! 
P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 
P. Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Pela participação neste mistério, ó 
Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo 
Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso Papa N. e o nosso 
Bispo N., com todos os Bispos, presbí-
teros e diáconos e todo o vosso povo. 


